
Visita a León

Por ocasião do Doutoramento Honoris Causa, que
a Universidade local decidiu atribuir-lhe, o 
Presidente da República deslocou-se a León, 
Espanha, nos dias 10 e 11 de Fevereiro.

Acompanhado pela Dr.ª Maria Cavaco Silva, o
Presidente teve oportunidade de realizar no dia 
10 duas visitas culturais, à Real Colegiata de San
Isidoro e à Catedral de León, a convite das
autoridades locais.

Ainda no mesmo dia, o Presidente Aníbal Cavaco
Silva esteve presente na cerimónia de abertura do
Encontro de Reitores das Universidades do Centro 
Norte de Portugal e das Universidades Públicas de
Castilla e León, em Espanha. Nesta reunião
participaram os Reitores das Universidades 
portuguesas de Aveiro, Beira Interior, Coimbra, 
Minho, Porto e Trás-os-Montes e Alto Douro, bem
como os seus colegas espanhóis de Burgos, León,
Salamanca e Valladolid.

Os Príncipes das Astúrias, Don Felipe de Borbón e
Dona Letizia, estiveram presentes na cerimónia
de Doutoramento Honoris Causa pela Universidade 
de León (Faculdade de Ciências Económicas e
Empresariais), que decorreu no Auditório da
Cidade, e durante a qual o Presidente Cavaco 
Silva proferiu uma oração de sapiência.

Um encontro com o Alcaide de León antecedeu o
último acto da visita do Presidente, que recebeu,
no Consistório de San Marcelo, antiga sede do
Ayuntamiento, a Medalha de Ouro da cidade.

Viagem oficial à Jordânia

O Presidente da República e Dra. Maria Cavaco
Silva deslocaram-se nos dias 17 e 18 de Fevereiro, 
ao Reino Hashemita da Jordânia, respondendo a 
um convite de Sua Majestade o Rei Abdullah II Ibn 
Al Hussein, na primeira Visita Oficial de um Chefe 
de Estado português àquele país.

O Presidente Cavaco Silva fez-se acompanhar pelo 
Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros e
por uma delegação de empresários portugueses.

Durante a sua permanência na Jordânia, o Chefe de Estado 
manteve contactos com o Rei Abdullah II, bem como com 
autoridades locais, designadamente com o Primeiro-Ministro 
Nader al-Dahabi. Estes encontros representaram uma 
oportunidade para avaliar o estado das relações entre os dois
países, as formas de as reforçar, bem como a situação numa
zona do globo de grande importância para a paz e a estabilidade
no mundo e onde Portugal tem uma presença militar.

No último dia da visita, o Presidente da República encerrou um
Seminário sobre a promoção das relações económicas entre
Portugal e a Jordânia, com a participação de empresários
portugueses e jordanos, após o que efectuou uma visita à Cidade
Velha de Petra, recentemente designada Nova Maravilha da 
Humanidade, numa cerimónia que decorreu em Lisboa.

A caminho da Jordânia, o Presidente da República efectuou uma
escala em Chipre, onde manteve contactos com o seu homólogo
cipriota, Tassos Papadopoulos.

No Líbano, com as Forças Armadas

No dia 16 de Fevereiro, o Presidente da República visitou a
Unidade de Engenharia nº 3 (UNENG3), o dispositivo militar
português da missão das Nações Unidas no Líbano (UNIFIL), num
gesto de apreço e confiança do Comandante Supremo das Forças
Armadas nos nossos militares que cumprem missões no
estrangeiro, servindo os objectivos da política externa e
prestigiando o nome de Portugal no mundo.

A Unidade de Engenharia nº 3, organizada com forças do
Regimento de Engenharia nº 3 (Espinho) da Brigada de
Intervenção do Exército, iniciou as suas operações no Líbano em
26 de Novembro de 2007. Esta unidade está sedeada na área de
Shama, na região sudoeste do Líbano, contando com 141
militares, cuja missão se prolongará até Maio de 2008. A Força
Nacional Destacada na UNIFIL executa trabalhos de apoio geral 
de Engenharia, apoio à sobrevivência e à mobilidade, na sua área
de responsabilidade, contribuindo para a reconstrução e
desenvolvimento das infra-estruturas no Teatro de Operações do
Líbano.

Antecedendo a UNENG3 foram já projectadas duas unidades do
mesmo tipo: a UNENG1 da Brigada Mecanizada (Santa Margarida) 
entre Novembro de 2006 e Maio de 2007 e a UNENG2 do 
Regimento de Engenharia nº 1 (Lisboa - Pontinha) entre Maio e
Novembro de 2007. O contingente nacional no Líbano, para além
da UNENG3, conta com mais cinco oficiais, sedeados no 
quartel-general da UNIFIL, em Naqoura.


